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Ser ou não ser... 

Conhecem a admiravel obra de 
Macterlinck, intitulada a Jntrusa ? 

- Terrivel sombra invisivel que 
está, muitas vezes, em nós mes- 
mo, sem que disso nos apercebá- 
mos, que nos segue como um es- 
pião disfarçado, que força a entra- 
da da nossa casa, remexe os nos- 
sos papeis e penetra no seio da 
nossa familia e da nossa cons- 
ciencia, 

Tal é a Jntrusa e tal é tambem 
o espirito jesuítico. 

Que esse espirito existe e se 
tem desenvolvido em Portugal não 
há a menor duvida. Prova-o o es- 
pectaculo a que assistimos quasi 
diariamentee que é desolador. Dir- 
se-ia que continuamos a viver em 
monarquia, 

Havia um antidoto a opôr a 
esta infiltração reaccionária sem- 
pre crescente: era a instrução 
laica derramada a jorros, Manda, 
porem, à razão que não se oculte 
a verdade. A educação nacional 
tem sido descurada. Faltam os 
professores e os alunos desertam 
das escolas, As leis são desres- 
peitadas, com a cumplicidade das 
autoridades. 

Pedimos e reclamamos o rigo- 
roso cumprimento das leis. Pedi- 
mos e reclamamos o respeito pe- 
los principios. Bem sabemos que 
ninguem se bate já hoje pelas 
suas ideias. Mas há coisa pior ! 
Trafica-se com elas. E é isso o 
que nos repugna. 

O que temos combatido e con- 
tinuaremos a combater, com todas 
as nossas forças, é o fahatismo, o 
delirio cronico, que só tem servi- 
do para fomentar a guerra civil, 
dividindo as familias e enchendo. 
os hospitais de loucos, 

O que temos combatido e con- 
tinuaremos a combater, com to- 
das as nossas forças, é o clerica- 
lismo estupido, a morte moral do 
individuo, a mutilação do ser hu- 
mano que constitue o chamado pe- 
rigo negro. 

O que temos combatido e con- 
tinuaremos a combater, com todas 
as nossas forças, é a acção sub- 
terranea da Companhia de Jesus, 
que se não deve confundir com a 
acção religiosa. 

O que temos combatido e con- 
tinuaremos a combater, com todas 
as nossas forças, é o espirito je- 
suitico, qualquer que seja o as- 
pecto que revista, contrário ás leis, 
á moral, á razão e á natureza. 

O que temos combatido e con- 
tinuaremos a combater, com todas 
as nossas forças, é a mentira con- 
vensional que se opõe ao moderno 
espirito scientifico. 

O que faz maior número de 
vitimas ?—0 homem, servido por 
uma arma homicida, ou a nature- 

za no seu furor destrutivo? O co- 
lera que devasta uma nação, du- 
rante meses, ou a Inquisição que 
durou sete séculos na Europa ? O 
tirano que oprime uma nação, du- 
rante semanas, ou o fanatismo 
que domina ainda uma parte do 
mundo ? 

E' grave, muito grave a situa- 
ção que Portugal atravessa neste 
momento, Os liberais parecem 
adormecidos. Não vêem ou não 
querem vêr a nuvem que se en- 
castela nos ares, 

São incompativeis o espirito 
jesuítico e o espirito liberal. Os 
dirigentes mostram-se indiferen- 
tes a este estado de coisas. De- 
monstre o povo, com a sua atitu- 
de, que está disposto a não dei- 
xar morrer a liberdade e a não 
permitir uma obra de traição. 

O que urge, pois, fazer ? 

Urge que nos organisemos 
sem demora. Urge continuar a 
obra de Miguel Bombarda, de 
Candido dos Reis, de Heliodoro 
Salgado. Urge criar a escola laica. 
Urge instalar a escola civica que 
constitue uma verdadeira força 
nacional, em pequenos países, co- 
mo a Suissa, a Suécia, a Norue- 
ga, a Dinamarca. Urge orientar 
os ignorantes, fortalecendo os que 
de bôa fé se deixam arrastar por 
falsas aparencias. Urge combater, 
sém tréguas nem repouso, o pre- 
juizo, o preconceito, o snobismo 
de que enfermam os cerebros 
apoucados. Urge esmagar a su- 
perstição, como lhe chamava Vol- 
taire. Urge, emfim, chamar os di- 
rigentes ao cumprimento do de- 
HA republicano e dizer-lhes bem 
alto: 

Senhores de cima! Olhai o 
que se passa e tende juizo se po- 
deis. 

Compreende se o expediente 
de amolecer as vontades, trans- 
formando-as em cêra, para as 
amoldar á escravidão espiritual. 
A esse capricho, que poderia ad- 
mitir-se em tempos de obscuran- 
tismo, opõe-se o espirito da nos- 
sa época, À politica de espirito 
jesuitico fracassou xo centro da 
Europa e não tardará a fracassar 
no Oriente. À propria Turquia 
acaba de decretar a escola laica. 

Ser ou não ser--eis a ques- 
tão, como dizia o Iiamlet, Ou 
monarquia ou Republica, Não há 
meio termo. E Portugal é uma 
Republica, 

Mas não basta gritar: Viva a 
Republica. E' indispensavel de- 
monstar, pelo exemplo e pela 
coerencia, que somos dignos dela. 

Magalhães Lima 

  

  

Apavorante 

Um sabio inglês, dado a estu- 
dos astronomicos, fez circular que 
sobre a Etirapa impende a amea* 
ça duma vaga de caloria qual 
atingirá, em fins deste mez, á 
sombra. a temperatura de 32º, 
inutilisando * sementeiras, quei- 
cod pastagens e matando ga- 
os, 

32, à sombra, deve ser, real- 
mente, de abrasar. Mas se vier, 
logo a seguir, uma chovinha tal- 
vez não haja o perigo anunciado, 
cá por causa duma coisa, ,. 

E neste mundo tudo póde 
ser,,. f 

Às bôas medidas 

As bôas medidas dão sempre 
bom resultado e por isso o preço 
do chá, do açucar, do café e do 
cacau, tendo baixado nas mercea- 
rias, levou ás donas de casa uma 
certa satisfação, que elas não es- 
condem, elogiando o governo. 

  
glês só para experimentar os re- 

vêr!.., 

O Democrata vende-se no 
Quiosque Raposo, Praça Mar- 
quez de Pombal — Aveiro.   

O noticiário dos jornais diá- 
rios lêmos que, em Lisboa, 

desmaiou um noivo ao pronunciar 
a palavra sim no acto do casa- 
mento e que outro, da freguesia 
da Areosa, concelho de Viana do 
Castelo, ao dirigir-se, após a ce- 
rimónia nupcial, para casa, que 
tinha transformado num verda- 
doiro eden para receber a eleita 
do' seu coração, por sinal uma 
esbelta moçoila de se lhe tirar o 
chapeu, caíu redondo ao subir o 
segundo degrau da escada, vindo 
a falecer pouco depois. 

Já lá viram uma coisa assim? 
Palavra que nem parecem ho- 
mens estes noivos de agora... 

ABRIEL d'Anunzio, que fôra 
amante da Duse, a quem 

inflingiu, durante a vida, cons- 
tantes maus-tratos, acaba de to- 
mar a resolução de vender os 
seus próprios manuscritos para, 
com o produto, erguer, em Italia, 
um monumento á excelsa artista 
teatral, 

Resta saber se os italianos es- 
tarão resolvidos a aceitar a ho- 
menagem do que tão ingrato fôra 
ao amor da extraordinária come- 
diante. 

NUNCIA-SE mais um decre- 
to aprovado pelo conselho 

de ministros e da execução do 
qual se diz resultar uma econo- 
mia de 1:200 contos anuais no 
orçamento do ministério da guerra, 

Mas quantos decretos já saí- 
ram nas mesmas condições? E 
que tem lucrado o país com isso? 
Publicar, encher as colunas do 
Diário do Govêrno com resolu- 
ções tendentes a mostrar econo- 
mias, é fácil. Não basta, porem, 
que tal suceda. Para nós ficarmos 
satisfeitos e, comnosco, os que 
não toleram esbanjamentos, sería 
preciso mais, mas muito mais, 
Tanto que as despesas não cor- 
ram o risco de desaparecer, fi- 
cando a nação a nadar em di- 
nheiro—sem valor... 

OS meios católicos de Berlim 
corre que vai ser brevemen- 

te creada uma ordem religiosa 
de jornalistas, devendo aqueles 
que a constituem fazer votos de 
castidade, pobresa e obediencia. 

Decididamente os que em tal 
pensam não chegam a fazer nada. 
A menos que substituam por ou- 
tro o voto de, ,. castidade ! 

A cidade de New-York acaba 
de fundar-se o Club das So- 

gras, agremiação instituída com o 
exclusivo fim de defender a re- 
putação das associadas constante- 
mente atacadas e postas a ridi- 
culo pelos caricaturistas, escrito- 
res e, 'em geral, por todas as 
classes sociais. 
e Bravo! Às sogras americanas 
deram o maior exemplo de resis- 
tencia que no mundo se conhece. 
Unidas, assim, podem os genros 
hlasfemar á vontade que já não 
há raios que as partam..,   

Como dá «ventade de ser in-| OMUNICAM de Tanger que 
os mouros, tendo aprisiona- 

sultados opostos áquilo que, en-|do tres frades franciscanos, que 
tre nós, estamos acostumados aliam de passeio com umas crian- 

ças, pedem pelo seu resgate 600 
libras, 600 camisas de lã e 600 
albornozes. 

Com seiscentos milheiros de 
diabos! E” muito, por tres frades! 

  

Enfim! Até que apareceu quem, 
conhecendo as dificuldades com 
que luta a Misericordia desta ci- 
dade, se propõe acudir-lhe para 
que se não perca o que tanto cus- 
tou a crear e é hoje uma institui- 
ção que faz honra a Aveiro não 
só pelo que encerra em si, mas 
tambem pelo tamanho da obra 
empreendida e levada a cabo com 
tantos sacrifícios. 

No Club Mario Duarte, e a 
convite da sia atual direcção, reu- 
niram na passada segunda-feira 
os representantes de todos os ou- 
tros gremios, associações e im- 
prensa aos quais fôra comunicado 
ter a crise atingido um tão apa- 
vorante aspecto na administração 
do hospital, que se torna neces- 
sario pensar, quarko antes, no au- 
xilio que lhe deve ser prestado 
para que as suas portas não se- 
jam encerradas e ao abandono fi- 
que essa casa modelar erguida 
nas sombrias imediações da Se- 
nhora da Ajuda que, todavia, o pa- 
triotismo e o bom gosto dum 
aveirense ilustre já transformou, 
por completo, em alegre retiro 
para os que, por infelicidade, ali 
se internam em busca da saude. 

Presidiu aos trabalhos preli- 
minares para dar seguimento e 
imprimir ordem aos varios alvi- 
tres apresentados, o meretissimo 
juiz da comarca, sr. dr. Sousa 
Pires, que se fez secretariar pelo 
nosso director e o presidente do 
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Pelo nosso hospifal! 

Club dos Galitos, sr, Henrique 
Rato, ficando resolvido, depois de 
falarem sobre o assunto varios 
assistentes, a nomeação duma 
comissão de honra composta das 
sr,“ D, Maria Teresa Serrão Pei- 
xinho, esposa do provedor da 
Santa Casa, sr, dr. Lourenço Pei- 
xinho e Baronesa da Recosta, es- 
posa do patrono do Club, que fi- 
gurarão como presidentes, tendo 
por vogaes os srs. governador ci- 
vil, comandante militar, presiden- 
te do Tribunal, presidente do Se- 
nado Municipal e o presidente da 
Junta Geral, a qual, de acôrdo 
com outra de que fazem parte o 
presidente da Associação Comer- 
cial, secretariado por um repre- 
sentante da direcção do Club Ma- 
rio Duarte e completada com 
aqueles que deram a sua adesão 
á ideia de se organisar uma se- 
mana de festas, chamada a Se- 
mana da Misericordia, com o in- 
tuito de angariar fundos para es- 
sa utilissima instituição, deve 
actuar de forma a que os resulta- 
dos colhidos demonstrem possuir 
Aveiro arreigados sentimentos de 
filantropia que possam ser egua- 
lados, mas nunca excedidos, 

O apoio incondicional de O 
Democrata já foi dado à comis- 
são, restando que, com o mesmo 
entusiasmo com que o transmiti- 
mos, ele brote de todas as cama- 
das sociais para jhonra. da nossa   | terra. 

  

  

Uma lembrança 

Agora que o calor começa a 
apertar era de certo modo conve- 
niente que a autoridade não per- 
mitisse os exercicios de natação 
como os que costumam realisar 
no Canal das Piramides alguns 
rapazes já taludos em completo 
estado de nudez, 

Isto para que se não confun- 
da Aveiro Gom'o Paraizo... 

- O 

Cooperativa de Aveiro 

Depois duma longa agonia, ter- 
minou, sabado pretérito, os tris- 
tes dias da sua atribulada exis- 
tencia, o estabelecimento que, en- 
tre nós, era conhecido com o no- 
me da epigrafe não obstante ter, 
quasi desde o principio, faltado 
a tudo que os seus fundadores 
esperavam quando pensaram em 
abri-lo, 

Como teve sempre clerigos 
metidos na administração, póde- 
se dizer tambem que morreu con- 
fortada com todos os sacramen- 
tos da igreja a Cooperativa de 
Aveiro em cujo enterro, de quar- 
ta classe, se encorporou ainda 
um ministro do Senhor para lhe 
resar o ultimo responso. ,. 

R..L:P; 

Um vencido 

Litvinoff, figura em destaque 
na Russia, onde era membro do 
comité executivo da Liga dos So- 
viets, suicidou-se, por motivos 
desconhecidos, no fim da ultima 
semana, * 

E assim vai caminhando o 
bolchevismo envolto no seu ne- 
gro manto de tragedia. 

Seguros maritimos   Serreira & Guimarães   

Club dos Galitos 
O seu 2.º aniversario 

Passou ante-ontem o 21,º ani- 
versario da fundação do Club dos 
Galitos, sociedade que, desde o 
seu inicio, logo se colocou na van- 
guarda das suas congeneres lo- 
cais, mantendo aureolado nome. 

O Club dos Galitos nasceu de 
uma cisão—e feliz foi ela—havida 
na antiga e prospera Sociedade 
Recreio Artístico. A pretensa in- 
tenção de reeleger sucessivamen- 
te os seus corpos gerentes levan- 
tou em grande parte dos socios 
uma formidavel reacção, creando- 
se assim uma forte corrente a fa- 
vor da escolha e eleição de perso- 
nalidades ainda não experimenta- 
das. Estremaram-se campos e os 
dois grupos bateram-se com todo o 
efectivo que conseguiram mobili- 
sar, O grupo protestante foi ven- 
cido e por esse motivo desligou- 
se do Recreio com o fim de or- 
ganisar o novo club, que denomi- 
nou dos Galitos, aproveitando 
dest'arte a ironica designação da- 
da pelos adversarios, quando di- 
ziam: 

Havendo aqui galos de fama 
Que veemos galitos cá fazer? 

De “acto, os galitos nada lá 
fizéram mas muito teem leito den- 
tro da sua organização, animados 
sempre por uma decidida bôa Yon- 
tade de engrandecerem a terra 
onde se acham instalados, 

E' larga, muito larga mesmo, 
a folha de serviços e as provas 
constantes de dedicação por Avei- 
ro que o Club dos Galitos tem 
evidenciado. 

Em 190415 de maio—tem 
logar a inauguração da séde do 
club na Rua do Caes, Testa inol- 
vidavel, durante a qual foram fei- 
tas afirmações solenes, cumpri-  



  

  

das religiosamente até hoje. Nes-| 
te ano e iniciada a acção do novo 
gremio, realisam-se certamens 
musicais, procede-se á constru- 
ção dum vélodromo e- efectu- 
am-se varias corridas de biçicle- 
tas e garraiadas, No ano seguinte 
houve magnificos passeios na ria, 
ciclismo e garraiadas na praça da 
Barra. 

Em 1906 tem logar a procis- 
são e as imponentes festas a San- 
ta Joana, com iluminações em to- 
da a cidade e ria, Regatas. Missa 
Campal. Bôdos aos pobres, cer- 
tamen e serenatas, tiro... aos) pom- 
bos e touradas. 4 
** Em 1907 0 Cltb organisa e 
inaugura os bailes de Carnaval, 
e tem logar o primeiro de costu-|' 
mes, pela Micarême, promovendo 
diversos passeios e realisando be- 
los espectaculos no teatro em que 
foi desempenhada a comedia Es- 
pertezas de Rato e a zarzúela Mar- 
cha da Cadiz, 

Em 1908, realisa-se nas suas 
salas a esplendída conferencia 'so- 
bre o Niagara, pelo saudoso avei- 
rense dr, Joaquim de Melo, Frei- 
tas, Promove a representação pe- 
lo inesquecivel “grupo Tricanas 
e Galitos—das zarzuelas Marcha 
da, Cadiz e Pastora, apresentan- 
do tambem uma tuna sob a re- 
gencia de Antonio Alves. Leva'a 
efeito o burlesco raid jumento- 
burrical, uma excursão ao Bussa- 
co e garraiadas. ” 

Em 1909 toma a, iniciativa da 
recita em. benefício, dos. sobrevi- 
ventes. da catastrofe da Italia, dum 
bazar no Jardim e do. centenario 
de- José Estevam, inaugurando o 
obelisco da Praça do. Comercio à 
memoria dos, aveirenses mortos 
pela liberdade . depois do cortejo 
civico percorrer as principais ruas 
da cidade, que á noite: iluminou 
profusamente. No mesmo ano um 
passeio.a Serem, 

Em 1910, «continua o. grupo 
scenico 'realisando recitas com as 
zarguelas O.Caraça e o Neofito; 
Passeios a S. Jacinto.e á: Vistale- 
gre; efectnando-se ainda a primei- 
ra excursão a, Viana do Castelo. 

Em 1911,.0s Galitos recebem 
bizarramente os vianenses que 
vieram retribuir a visita, isto 
alêm de outras festas, 

Em 1912, promovem as ex- 
cursões a Viseu e á Povoa do 
Varzim. 

Em 1913, diversos passeios, 
festas e certamens. 

Em 1914, corridas, batalha de 
flores e diversas festas, 

Em 1915, varios espetaculos 
no teatro, festivais noturnos no 
Jardim e a recepção á excursão da 
Figueira da Foz. 

Em 1916, sarau de arte abri- 
lhantado pelas sr,“ D, Amelia, 
D. Alice a D. Amalia Rey Colaço, 
o orfeon de Condeixa e dr, El- 
mano da Cunha, 

Em 1917, promove a exposi- 
ção de flores no Museu Regional 
é outras festas. 

Em 1919,a grande festa á 
aviação franceza, em 14 de Julho. 
Recepção no Club, passeio fluvial 
eéá noite a imponente marcha 
aux flambeaux. Disputa da Taça 
Americo Pacheco, que ficou na 
sua pósse. 

Em 1920, realisa a exposição 
de flores no Teatro; a festa de'S, 
João no Jardim, festivais noturnos 
e a sua instalação no explendido 
edifício onde actualmente se en- 
contra, 

Em 1922, faz representar a 
peça 20:000 Dollars e realisa uo- 
tra explendida excursão a Viana, 

Em 1923, recebe novamente 
os vidnenses a: quem dispensou 
umacolhimento-deveras grandio- 
so com uma despedida como já- 
mais se viu, em Aveiro, outra 
egual. Promove. espectaculos e 
disputa, no 2,º ano, a Taça Avei- 
ro, que vence. Nasce a ideia e a 
organisação do grande grupo que, 
dentro em bréve, levará à scena a 
revista A Caldeirada. 

Por este incompleto resumo 
póde, todavia, avaliar-se da acção 
do Club dos Galitos, digna, sob 
todos os pontos de visfa, do re- 
gisto que aqui fazemos. 

O aniversario foi comemorado 
com um concorrido e animado 
baile nos belos e vastos! salões 
do club, que se prolongou até á   
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Po que Silvério 

  

Pereira Juniór apúrou sobrê as falcatruas : 3» 
   

imputadas ao ex-director Marques Gomes | 

XX 
A acusação a déleza 

Provas 

Artigo, 11º. da acusação;— 
«De não inscrever, como receita, 
a quantia de 148840 que, a titu- 

Relatorio 
verbas, uma de 60800 e outra 
de 170800 (contas correntes ia 
fls. 310). 

Ora foi em-20--de março de 
1914 que, do colre do governo 
civil, Marques Gomes recebeu a 
quantia de 148448 (doe, a fls, 
52), 

Sucede que no' ano de 1914, 
a unica e mais importante verba 

lo de emprestimo, recebeu do | inscrita, nas “Contas cortentos 
cotre do governo civil para pa: 
gamento das despezas . feitas 
com o transporte para Aveiro 
dos objectos vindos dos conven= 
tos de Lisboa, mas inserevendo, 
aumentada, a respectiva. despe- 
za, sem ter reombolsado p.go- 
verno civil da quantia recebida, 
nem pago, integralmente, as des- 
pezas que em Lisboa fizéra». 

Alega em sua -defeza;-<«que 
foi-em. 1914, sendo, ainda-dize-, 
ctor do Museu, ques -recebeu 
aquela. quantia; que além, das 
despezas. de, Lisboa houve; ou: 
tras; que; não, podia: pagar; a 
quantia abonada, visto: que era 
crédor e não, devedor»; 

* 
%% 

Foi' em Junho, “Setembro é 
Dezembro de 1913, que Marques 
Gomes veio a Lisboa 'para rece- 
ber e fazer conduzir a Aveiro os 
objectos cedidos ao Museu dos 
conventos das Salessias, Trinas 
e Oblatas e, por tudo inscreveu 
em 18 de dezembro de 1913, a 
quantia total de 237800, em duas,   

(ls. 311) é de 97800; mtas depois 
de agosto, en data que se não 
precisa, por seé'ter omitido onês 
eua BU atoia 

ET ade 
O quantitativo recebido do 

governo civil, em 20 de março 
de 1014, naturalmente nos indi- 
ca corresponder a despéza exata 
já realizada e ques pelo exame 
ás contas correntes, Jão póde 
deixar de ser aquela que em 18 de 
dezembro de 1913, o director ar- 
guido atribue a importancia de 
937800. | 

Alogico seria .impór-se, que 
os, 148948, recebidos em março 
de 1914, se destinavam « pagar a 
despeza a realisar depois de 
agosto e, que, possivelmente, não 
estava prevista. 

% r * 

cev.4... A ultima prestação 
que recebeu do ar, Marques Go- 
mes foi na importancia de cin- 
co escudos, se bem se recorda, 
em 1915. Nunca mais recebeu 
um centavo, estando ainda de- 

sembolsado da quantia de 26$80», 
afirma-o q sr. João Cardoso da 
Silva Araujo, fls 92 sa, que foi 
quem, em: Lisboa; “procedeu ao 

encaixotamento dos objectos e 
comprou alguma  madeira--para 
a sua confecção . Das siginte ss à senda 

o Pata as dósde que o sr, dr. 
Madail afirma que dos'cofres do 
goverto “civil com aquele “des: 
tino, saiw a importaúcia que in- 
dica, é porque'o fácto é“ absolu- 
tamento verdadeiro, caberido-lhe 
acrescentar que não lhe acusan- 
do a” consciencia “de” ter dado 
destino “diverso 4 verba o go- 
verno' civil, pode afirmar que tal 
quantia, à despeito dofimia que 
sé destinava, foi efitregue a Mar- 
ques Gomes, a titulo de empres- 
timo»,º proelâma-o o sr. dr. Al- 
berto “Ferreira Vidal que, em 
1914, era governador civil de 
Aveiro. (fls 93 v.)..siesemecos 

.. «Que não recebeu a 
quantia que entregou a Marques 
Gomes com 0 fim de fazer con- 
duzir de Lisboa para Aveiro al- 
guns objectos que foram cedidos 
para o Museu», diz o sr. dr. Ma- 
dail, a fls. 47 ,....: Sata. Pretto 

* * 

Precisamente em Janeiro de 
1914, recebeu do Estado 150500, 
e, para as despesas desse mes- 
mo ano, mais 300800. (contas 
correntes, fls. 30b v. e 306). 

(Continua no proximo nº)   
  
  

madrugada de ontem, e com um 
banquete de confraternisação ao| 
qual se associou grande numero 
de socios, que se dirigiram a es- 
te jornal, brindando-o na pessoa 
dum seu readactor. A fachada os- 
tentou durante algumas horas fe- 
erica iluminação, tendo a Banda 
Amisade tocado apreciaveis tre- 
trechos de bôa musica, 

A' importante agremiação de- 
seja O Democrata uma longa 
existencia e correspondentes pros- 
peridades de modo que possa con- 
tinuar a engrandecer e a distin- 
guir Aveiro como até aqui. 
e + | + ame 

Dr. Alberto Souto 

Este nosso amigo e brilhan- 
te colaborador acaba de pu- 
blicar mais um livro de apon- 
tamentos sobre a geografia 
da Beira-Litorala que poz 
o titulo de Origens da Ria 
de Aveiro e que todos os 
aveirenses devem adquirir 
visto tratar dos seus interes- 
ses. 

A edição, muito cuidada, é 
da Livraria Universal, dest 

cidade. a 
— esses « qj > qmemamema 

Desligando-se do P. R. P. 

Em carta enviada á Comis- 
são Municipal do P. R. P. do 
concelho de Anadia e tornada 
publica, o sr. Cipriano Simões 
Alegre, que é um velho repu- 
blicano a quem o regimen 
muitos serviços deve, declara 
retirar-se ao remanso do seu 
lar com o abandono completo 
e absoluto de toda a activida- 
de politica. E' que lá, como 
cá, como em toda a parte já 
não se póde ser republicano 
sem licença dos intrusos ar- 
vorados em árbitros, man- 
dões e donos do país. 

HA 60 AROS 

Fez ante-ontem 60 anos 
que mais'de tres mil pessoas 
esperaram na estação do ca- 
minho de ferro o cadaver de 
José Estevam Coelho de Ma- 
galhães, acompanhando-o ao 
cemiterio entre alas compa- 
ctas de povo que assistia ao 
desfilar do cortejo, vestindo 
rigoroso luto. 

Junto do jazigo, duas alas 
de senhoras, com tochas acê- 
sas, aguardavam o feretro 
ante o qual se produziram elo- 
quentes díscursos em que fo- 
ram postos em relêvo os ser- 
viços prestados ao país e à 
sua terra pelo grande tribuno 
aveirense, 
— — muco o 6) o | 

LEI SÉCA 

  

Saíu no-Diario do Gover- 
no o decreto que regulamen- 
ta a lei n.º 1547 proíbitiva da 
instalação, sob determinadas 
condições, de novos estabele- 
cimentos de venda de vinho 
ou quaisquer bebidas alcooli- 
cas, assim como a venda des- 
tas entre as 21 horas de um 
dia e as 6 do dia seguinte. 

Ora vamos lá a vêr como 
as autoridades se conduzem 
em face das infracções. Esta- 
mos tão pouco acostumados 
ao ctimprimento da lei... 

emma 

Dia feriado 

  

Em Aveiro estiveram on- 
tem paralisados os serviços 
publicos por virtude da co- 
memoração do 16 de Maio, 
data em que aqui fi levanta- 
do o grito de Liberdade, acla-   Deram-lhes a guita toda... mando D. Maria II (1828). 

| ECONOMIAS 

Foram extintos, na Univer- 
sidade de Coimbra, os se- 
guintes cargos: 1 de porteiro 
da reitoria, 1 de archeiro dos 
gerais, 1 de conservador da 
Faculdade de Letras, 1 de 
continuo da Faculdade de Di- 
reito e 1 de preparador do la- 
boratorio de fisica da Facul 
dade de Sciencias. 

Assim mesmo é que é 
agir sem mêdo dos tuba- 
rões... 

  

0 + emma 

Operação melindrosa 

Foi ha dias operado no hos» 
pital desta cidade, o artista Za- 
carias da Silva que sofreu a ex- 
tração do hidrocelo em estado de 
obrigar aos maximos cuidados. 

Interviefam na operação os 
er. drs. Lonrenço Peixinho, José 
Gamelas e José Reis, 

O enfermo encontra-se livre 
de perigo, 

  

+ 

Abrenuncio ! 

Em Frossos, concelho de 
Albergaria-a-Velha, prepara- 
va-se, ha dias, a saída dum fu- 
neral quando, precisamente 
no momento em que o paroco 
procedia á cerimonia da en- 
comendação do corpo, aba- 
teu o soalho do 1.º andar da 
casa, devido ao peso das mui- 
tas pessoas que sobre ele se 
encontravam, e se precipita- 
ram no rez-do-chão, ferindo- 
se algumas. “O ataúde ficou 
feito em pedaços e no meio 
de indiscritivel panico teve de 
ser retirado o sacristão de ci- 
ma do cadaver, com a fala 
perdida em consequencia do 
susto que dele;se apoderou. 

Ossos do oficio... 

  

    

     "A sua visita a Aveiro. f eg 

ciado, reali- 

  

“Como fóra anun 
|| sou-se no domingo a visitá'dos 

| empregados “do ais mpregados comercio de 
Coimbra aos seus colegas desta 
cidade, que de manhã os foram 
esperavçá-estação com musica, 
acompanhando-os, em cortejo, 
até á sédo da sua associação, na 
Rua 31 de Janeiro, onde, no 
meio de vibrante entusiasmo é 
cordenes saudações, tóva logar a 
sóssão. dê boas-vindas,. Presidiu 
o sr. Raul Correia, do Ateneu 
de, Coimbra, secretariado por 
Antonio Cunha, do Club dos 
Galitos e João: Evangelista ) de 
Campos, do; Recreio Artístico, 
que, dirigindo vãos seus colegas 
osscumprimentos: emenome ida 
classe sdos:cEmpregadosido Co- 
mercio devÁveiro; fez a oferta 
duma: fita-de seda, com dedica- 
toría, Jogo colocada na bandeira 
do, Ateneu no meio de estrepito- 
sas salvas de palmas. 

A seguir, o sr. Piteira de Car- 
valho, abrindo a pasta em que 
vinha encerrada, lê a seguinte 
mensagem: 

Colegas : 

E” esta mensagem a vibração de 
almas novas, irmãs no trabalho que 
reconhecidamente, vos saudam,e o revi- goramento expressivo da Amizade que 
Coimbra vota por Aveiro. 
. - Quando o Ateneu Comercial, para iniciar a serie de excursões que pensa 
levar a cabo em honra das Associações de Classe dos Empregados no Comer- 
cio de todo o paiz, escolheu a terra que 
foi berço do Liberal, arrebatado e ar- dente, e tambem, o mais notavel Tribu- 
no do século XIX que se chamou José 
Estevão de Magalhães, foi porque a afi- 
nidade fraternal que liga as duas cida- 
des flunineas—a Princeza do Mondego e a do Vouga—tanto pela sua situação 
geografica, como pela lhaneza do carac- 
ter dos seus habitantes, como, ainda, pela franqueza impolúta dos seus ante- 
passados, que na: Historia marcaram 
bem vivido o seu nome, assim o impu- 
nha. 

E” na romana Talabriga, a Veneza 
de Portugal e Terra maritima por ex- 
celencia, que se encontra ainda hoje, 
com abundancia, a impavida religiosi- dade que era dogma no Portuguez de 
Lei ; aquela religiosidade que levou a 
filha de D. Affonso V, a princeza San- 
ta Joana, ali a estabelecer a sua resi- 
dencia favobita ; a mesma religiosidade 
que alimentava o valente Lobo do Mar, 
Gabriel Ançã, disputando ás iras do 
Oceano muitos d'aqueles que tinham "a 
desdita de cair na sua côma intomensu- 
rável. 

E é esta religiosidade, que a Luza 
Atenas, do alto da Torre da sua Uni- 
versidade, em brados que ecoam desde 
o principio da nossa independencia, co- 
mo porta-voz d'aquele que jaz na egre- 
ja de Santa Cruz, e cuja memoria incu- 
tiu aó Povo a vontade de fazer rei o 
Mestre de Aviz, desvenda ao Ateneu, 
lembrando-lhe que em Aveiro está se- 

pultada D. Catarina de Ataide, a Nater- 
cia do imortal épico dos Luziadas,e que, 
rendendo preito a todos os que fizeram 
as paginas brilhantes da nossa historia, 
rende preito a Portugal, 

- Portanto, Empregados no Comer- 
cio de Aveiro, os Vossos “Colegas de 
Coimbra, fazendo votos para que o 
congrassamento da classe seja unisono, 
sauda em Vós, com um amplexo de re- 
conhecimento, o Povo desta cidade, ga- 
rantindo-vos que o dia de hoje marca- 
rá indelevelmente nos anais do Ateneu 
Comercial de Coimbra. 

Durante a leitura entrou na 
sala o sr. comissario de policia, 
que é recebido com prolongadas 
palmas no fim das quaes profe- 
re um curto, mas eloquente dis= 
curso de saudação aos nossos 
visitantes, que de novo o ova» 
cionam entusiasticamente. 

O sr. Alberto Pereira fecha a 
sério dos discursos, que é rema- 
tada com a aposição de litas nas 
bandeiras das sociedades de 
Aveiro, depois do que todos dis- 
persam, espalhando-se pela cida- 
de até á hora da partida para S. 
Jacinto, cujo trajecto é feito em 
barcos para melhor serem apre- 
ciados os encantos da nossa ria. 
O pie-nic, va praia, decorreu ani- 
madissimo, cheio de alegria, pa- 
ra o que muito concorreram os 
executantes da tuna e um ran- 
cho gentil que tomou parte no 
passeio, acompanhando os ex- 
cursionistas E 

No regresso electuou-se o 
jantar de confraternisação em 
que se trocaram inumeros brin- 
des, retirando, imensamente sa- 
tisfeitos, no comboio das 22 ho 
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Jompra e venda de coupons e titulos Nacionais e Estrangeiros 
TT SOTO 1 ZONZOaST 

— Meeita dinheiro a praso de 5, 6 e 12 meses ao melhor juro. 

sinto! ! Efetuam-se todas as operações Bancarias. 
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Tem correspondentes nas principais praças do Pais 

Em Aveiro — TESTA & AMADORES 
  

  

ras, para Coimbra, os nossos 

hospedes que, como recordação, 

deixaram estes sonetos : 

Coimbra-fveiro 

Homenagem doº Ateneu Comereial 

de Coimbra, na sua excursão 

à risonha cidade de Aveiro, 

Coimbra-Áveiro, a mesma poesia 

A mesma unção as almas a unir, 
Uma cheia de sol e d'alegria 

Outra de rosas brancas sempre a abrir. 

Numa o Mondego, o sonho e a fantasia, 

Chora candentes máguas ao partir; E 

Na outra o Vouga com a lendária ria 
Beija a cidade eternamente a rir. 

O mesmo abraço as une, o mesmo anceio, 

Faz-lhes bater perpetuamente 0 seio, 
Enyoltas em luar, em sonho e em côr. 

Aveiro! onde há cidade como a tua 
Se por ti chora até a própria lua 
E nós te damos todo o nosso amor ? 

Mário Machado. 

fis Aneirenses 

Moças gentis d'Aveiro,,. que a Beleza 
Fadou de formosura e mil encantos, 
Os vossos olhos, cheios de quebrantos, 
São limpidos, suaves de Puresa, 

Moças gentis d' Aveiro: os vossos prantos, 
São águas dosgcanais dessa Veneza, 
De que se orgulha a Pátria Portugueza, 
Esta Pátria de Herois, Nautas e Santos. 

Moças gentis d'Aveiro: as vossas bocas 
Vermelhas como Rosas, como sangue, 
Prometem beijos mil, delicias loucas. :. 

Boca, olhos gentis, alma louçã 
Lindas Rosas d'Aveiro, está exangue 
O coração da gente Coimbrã. . 

Oferecem como recordação da vizita dos 
Empregados do Comercio de Colmbra a Aveiro 

Antônio Coutinho 
e 

Raul Correia 

  

Oleos e Tintas 

  

Ferreira & Guimarães 

“Pró-Patria,, 

Do governador civil deste dis- 
trito, sr. Julio Cruz, recebemos, 
com penhorante dedicatoria, um 
pequeno opusculoa que deu o 
título com que iniciâmos estas li- 
nhas e que contém os discursos 
gi no Palace Hotel do 
ussaco perante os representan- 

tes da imprensa latina, por oca- 
sião do seu congresso, e em Ilha- 
vo, no dia 9 de Abril, a quando 
da inauguração do monumento 
aos mortos da Grande Guerra, 
merecendo justos encomios. 

Os nossos agradecimentos. 
— —— o 

Pêsames 

    

Endereçâmos-los aonosso pre- 
sado amigo Miguel Magalhães, 

' de Mamodeiro, pela morte do 
seu velho pae, o sr, Antonio de 
Magalhães, que na Palhaça dei- 
xou de existir com a provecta 
idade de 90 anos, 

  

Vêr sempre a 4. 

  

  

pagina de «O De- 

  

mocrata», 

  

Notas mundanas 
Acompanhado de seu filhinho 

embarcou para Inhambane, Afri- 
ca Oriental, onde vai juntar-se 
a seu marido, o nosso amigo Ma- 
nuel Mano, empregado superior 
dos correios, a sr” D. Margari- 
da Aguiar Mano, a quem dese- 
jâmos uma feliz viagem. 

— Realisou-se em Oliveira do 
Bairro o consorcio da sr* D. 
Maria dos Prazeres, proprieta- 
ria da antiga pensão da Rua do 
Gravito, com o sr. Antonio Fer- 
reira Martins dos Reis, acredi- 
tado negociante na Africa Oci- 
dental. 

Muitas felicidades, 
— Vindo do Chinde, chegou 

á sua casa de Alquerubim, um 
pouco abalado de saude, o nosso 
antigo assinante sr, Adelino Pe- 
reira da Silva, 

Com os nossos cumprimentos, 
o desejo de que bréve-se restabe- 
leça. 

— Encontra-se em Aveiro a 
srº D. Ludovina Gamelas e Cos- 
ta veneranda mãe do nosso que- 
rido amigo Francisco Vieira da 
Costa. 

— Deve hoje seguir para Lis- 
boa afim de embarcar com sua 
familia para a Quiné, o tenente 
Manuel Simões Birrento, que 
duarnte alguns mezes habitou em 
Estarreja, onde tambem resíde 
um irmão. 

Ao bom amigo desejâmos fe- 
liz viagem e as maiores felicida- 
des. 

— Já se encontra nesta cida- 
de o academico José Ferreira,   que veio da India para seguir os 
estudos como aluno interno da 
Escola Academica. E' filho do 
tenente, sr. Manuel Rodrigues 
Ferreira, ha muito com residen- 
cia fixa em Nova Gôa, 

— Teve a sua délivrance,   dando á luz uma creança do se- 
xo feminino a esposa do digno 
comandante de infantaria 24, sr, 
José Pinto Queimada. 

Felicitamos os pais da neofi- 
ta e para esta anelâmos um desa-| 
brochar perfumado de rosas, ene 
briante de seduções. 

— Fizeram anos: no dia 13 
asr“ D. Augusta de Morais 
Sarmento e ontem o academico 
Manuel Eduardo Lopes de Oli- 
veira. 

O Democrata, 
Assinaturas 

(Pagamento adeantado) 
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nentes, contrato especial, 

Doroço-Sp para serviço de 
» vendas ou cobran- 

ças, ou para auxiliar de servi- 
ços de escritorio, individuo 
serio com pratica de comercio 
dando todas as garantias e 
referencias.   

  

Nesta redacção se diz.   

SPORT 
  

O «match» entre o «team Aca- 
demico Foot-Ball» do Porto 
e o «Sportivo Beira Mar», 

de Aveiro 

No vasto recinto da Rua da 
Corredoura realisou-se domingo 
um match entre o grupo Acade- 
mico de Foot-Ball, do Porto, e o 
Sportivo Beira-Mar, que tanto 
pela novidade que oferecia o novo 
campo da batalha, como pela 
jussificada fama do grupo por- 
tuense, chamou uma notavel con- 
correncia, que não perdeu o seu 
tempo, apreciando, como supo- 
mos, a magnifica tarde d'asso- 
ciation proporcionada aos avei- 
renses, 

O jogo, que decorreu sem 
violencias, foi observado com 
geral tranquilidade, sem interru- 
ções e algazarras que determi- 
nados espectadores se habitua- 
ram a produzir no campo aber- 
to do Côjo. Agora, no da Corre- 
doura, não poderão repetir-se 
essas proezas, crêmo-lo e bom é 
que assim aconteça para socêgo 
de todos. 

No primeiro tempo, o Beira- 
Mar suportou, com certo apru- 
mo, o jogo do adversario que o 
fechou com dois goals a favor. 
Na segunda parte, porêm, o des- 
calabro foi completo, dominan- 
do absolutamente os academicos, 
que conseguiram mais cinco 
goals, não aproveitando um pe-|. 

Grande sortido de louças de uso comum, 
de frontarias e jardins, balaústres, 

nalty e não ciscutindo a valida- 
de doutros goals que consegui- 
ram. 

Este grupo, que se compõe 
de magnificos e experimentados 
jogadores, logo ao inicio do jo- 
go se evidenciou como superior 
no decorrer da partida duma 
forma completa. 

* 
* * 

No relato feito do jogo entre 
os teams da Casa Pinto & Soto 
Maior deve ler-se 6 goals a um 
e não 2 a um, como por lapso 
saiu. 

ar * 

À inauguração oficial do cam- 
po a que acima nos referimos 
deve ser feita úmanhã, empe- 
nhando-se o Atletico Club Avei- 
rense em fazer realçar o match 
entre o antigo campeão do nor- 
te de Portugal Boavista Foot- 
Ball Club e o team do Club dos 
Galitos, que substitue a selecção 
anunciada nos cartazes. 

  

Correspondencias - 

  

Cartegal, 15 
Mal imaginava eu que ao traçar a 

minha correspondencia da semana pas- 
sada teria hoje já de registar o faleci- 
mento do importante proprietário e 
bemquisto cidadão deste logar, José 
Fernandes, cujo funeral foi um dos 
mais concorridos a que temôs assistido 
pela saudade deixada ao povo da fre- 
guesia que nele tinha um excelente 
amigo sempre pronto a pugnar pelos 
seus interesses. Foi algumas vezes ve- 
reador da camara e como chefe de fa- 
milia possuia todos os predicados ine- 
rentes áqueles que se impõem pelos 
bons exemplos. 

A chave do caixão, sobre o qual 
algumas corõas foram depostas, condu- 
ziu-a o nosso amigo Claudio Portugal, 
tendo-se organisado varios turnos até 
O cemiterio onde José Fernandas ficará 
a dormir o sono eterno já que a Parca 
não consentiu que passasse além dos 
60 anos a sua preciosa existencia. 

A toda a familia enlutada enviâmos 
a expressão das nossas condolencias. 

Rs 

X Armazens de 

>
 

    

marcas estrangeiras. 

ter á venda tudo o que ha 

preço das fabricas. 

Visitem, pois, os 

firmazens de 

  

X 

Avenida Bento de Moura 
AVEIRO 

O<: 

Este estabelecimento é o mais completo que existe em Aveiro 
ii para vender um grande sortido de artigos de 

lã, sêda e algodão, artigos religiosos, moveis, 
louças esmaltadas e de aluminium, vidros, artigos de 
verga, malas de viagem, guardasoes, sombrinhas, per- 
fumarías, objectos de escritorio, roupa feita, etc, 

E" o unico representante nesta cidade, do 
celebre Calçado Aflas, conhecido em todo o paiz, 
pelo melhor que existe, tanto-em segurança como 
em belêsa. E” o calçado chic por excelencia. x 

Tem tambem á venda os apreciaveis Cham- 
panhes da Companhia de Vinhos-Espumosos, os 
melhores do. paiz, rivalisando com as primeiras 

vende por preços relativamente baratos, ou seja ao 

junto ao talho dos srs. Inocencio e Alfredo Esteves 

Aveiro, 1.” ; 

  

  

  

Emfim : esta casa deve ser visitada de preferencia 
a qualquer outra do mesmo genero, porque alêm de 

de mais moderno e bom, 

  

Aveiro, 1.” 
X 

  

  

Fabrica de Louças e Azulejos da Fonte Nova 
Fundada em 1882 

Premiada nas exposições portuguêsas de 1882 e 1888; exposição universal de Anvers 
em 1894 (Medalha de prata); exposição internacional do Rio de Janeiro — Brazil — em 1908 

(Medalha de Prata); Congresso Beirão em Vizeu, em 1921 (Medalha de ouro); 
Congresso Beirão em Coimbra, 1922 (Medalha de onro); 

Rio de Janeiro, 1922 (Grande Premio) 

    

Manuel Pedro a Conceiçã 
(Firma registada) - ' 

Endereço teleg.: LOUÇAZULEJOS 

colecção de pratos e louças 
decorativos e de 

    

AVEIRO 

  

1, vasos para ornamentação 
sinfões, etc. —Explendida 

de ornamentação, azulejos 
revestimento de paredes, 

PREÇOS SEM COMPETENCIA   
  

  

Escóla Académica 
(Colégio para o sexo masculino) 

Avenida Castro Matoso (junto ao Jardim Publico) 
AVEIRO 

  

Funciona em edificio expressamente construido 
gogicos, com instalações amplas, 
ctrica, 
etc. 

  

! Ê para fins peda- 
arejadas e iluminadas a luz ele- possuindo espaço desafogado para recreio e jogos, balneario 

  

Instrução primária, curso do Liceu e do Comercio, 

Tratar com P,* ALFREDO CAMPOS. 

  
  

Anuncio 
pr publico que até ao 

dia 31 do corrente se rece- 
bem propostas para a venda 
parcial ou global de 384 bi- 
dons de ferro zincado com a 
capacidade de 50 litros. Estas 
propostas devem ser enviadas 
em carta fechada e lacrada ao 
Conselho Administrativo do 
Centro de Aviação Marítima 
de Aveiro tendo exteriormen-! 
te a legenda «bidons de gazo- 
lina». 

O Conselho Administrativo 
reserva-se o direito de não fa- 
zer a adjudicação no caso de 
não convirem ao Estado os 
preços oferecidos.   As condições de venda es-   tão patentes na séde deste 

Conselho Administrativo to- 
dos os dias uteis excepto aos 
sabados, das 13 ás 16 horas. 

Centro de Aviação Mariti- 
- de Aveiro, 13 de Maio 'de 

24. 

O Tesoureiro 

(a) J. Alves de Castro 
1.º tenente a, n. 

erram Pira ni 

Moto Jriun, com sid-car, 
em bom es- 

tado de conservação, vende 
Francisco Gama. 

TRAPO, PAPEL VELHO E OSSOS 
COMPRA 

Fabrica de Papel e Ráspa 

Couto de Cucujães 
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Empreza Metalurgica dg Aveiro, 1.º 
CONSTRUCTORES MECANICOS 

Serralheria mecânica. Fundição de ferro e bronze. Caldeiraria de ferro 
forias, tôrnos, etc. 

Montagem e reparações de barcos a vapôr ea gazolina, 

Máquinas a vapôr e Caldeiras. 
Motôres a gaz pobre, gazolina e petróleo, etc, 

O DEMOCRATA 

Banco Popular Portuguer 
PORTO 

Sociedade de Ferragens & Mercea- 
rias, Limitada 

Deposito de cimenfo, Oleos, Fer- 
ragens, vidraça e Grés. 

sSiDE NO 
  

Bacalhau, artigos de Mercearia e 
Sementes. Agente em Aveiro == Pompeu Alvarenga 

  

Fábricas de serração, moagem, Conserva e cerâmina,. 
Oficinas e Escritório—Canal de S. Roque 

AVEIRO 

15-A-—Rua Direita-:15-C 
Aveiro 

RUA JOÃO 

Descontos e transferencias. 

MENDONÇA 

Depositos à ordem e a praso. 

  

Morra Jão L 
Rua Coimbra 

Aveiro 

Modas e Confecções, Fazendas de lã 
e algodão, 

Miudezas, Gravataria, Perfumaria, 

Camisaria. 

Fabricas Jeronymo Pereira Campos, 
Filhos 

Sociedade Anonima de Responsabilidade Limitada 

CAPITAL 2.700 CONTOS 

Sucessora da Fabrica Ceramica de Jeronymo 
Pereira Campos, Filhos (Fundada em 1896) 

x 
AVEIRO 

Telhas de varias tipos, tijolaria vermelha 
e refractaria, tubagem de grés, azulejos, ar- 
tigos sanitarios, ladrilhos ceramicos, etc,, etc. 

Maquinas de escrever 

de reputação mundial, classíifica- 

riores a todas as outras. 

Representante em Aveiro;   Aurelio Costa 

das como infinitamente supe- 

José Marques Soares 

Remington Artigos electricos, sanitarios e para toilete, 
Instalações electricas, canalisações 

para agua e gaz, 

Representante de : 
A Perfumista e Luz Wizard 

RUA JOÃO MENDONÇA 

Aveiro   
Fábrica Aleluia 

Louças e Azulejos 

João Pinho das Neves Alelnia 

Faianças artisticas. Azulejos lisos 
e em relêvo, Pancaux, etc, 

Execução rapida de todas as encomendas. 

  

TESTA & AMADORES 
Comissões, Consignações. 

Cereais, Ferragens e Mercearia. 
Vidraça. 

Depositarios de petroleo e gazolina SHELL, 

Rua Eça de Queiroz 

Aveiro   
“Hãemardo Moraes & (28: Suc.” 

Sociedade Comercial do Douro 

Vinhos finos do Porto, Champagnes, Cognacs, Genebras, Licôres finissimos, que rivalisam os me- 

lhores fabrícos estrangeiros. Especilidade em Vinhos Gasozos e Espumantes, à maior parte destes 

produzidos nas propriedades que possuimos em varias regiões do Paiz. 

Enviam tabelas a quem lhas pedir. 
RUA CANDIDO REIS — AVEIRO 

Empreza Comercio 

e Industria Limitada 

Cereais, Moagem, Serração e Carpintaria, 
Deposito de madeiras para todas 

as aplicações. 
Comissões e Consignações 

ESTRADA DA BARRA 

—= AVEIRO =— 

  

«A Portugueza» 

Fabrica-de massas alimenticias 
e moagem de milho 

DA 

EMPREZA CENTRAL 
PORTUGUEZA, L.P4 

R. Almiraúte Candido dos Reis, 00 
(Proximo da estação) 

AVEIRO 

Ceramica de Quintans 

TELHAS 

TIJOLOS 

MADEIRAS 

ARTIGOS DE CONSTRUÇÃO 

  

Henriqueta Nunes da 
Costa 

Armazem de Mercearias 

Tabacos estrangeiros e papel de fumar 

66 — RUA DIREITA — 68 

Aveiro 

Salgueiro & Filhos 
Limitada 

Deposito de Tabacos. Comissões e 
Consignações. Seguros terres- 

tres e maritimos 

LARGO LUIZ CIPRIANO 

Aveiro 

Consultorio médico 
  q 

NEIRENSES: 
Preparai-vos, que à 

nossa Misericordia, es- 
tando sem recursos, 
precisa de ser auxilia- 
da, Não lhe negueis 
amparo; Afirmai o vos- 
so altruismo. Demons- 
trai que a caridade 
existe no vosso cora- 
ção e atendei ao que 
vos fôr rogado, fa- 
zendo vêr que acima 
de tudo colocaes a pra- 
tica do bem. 

        

DO 

Dr. Pompeu Cardoso 

Doenças da bôca e dentes 

Ortodoncia 

“RUA DO CAES — AVEIRO 

Protese e cirurgia dentária 

«A Mercantil» 

Passaportes para Espanha, 
frança, Ba e fimerica 

do Iorte 

LEONARDO V. SERREIRA 
Frente ao Governo Civil 

RUA DIREITA, n.º 53 — AVEIRO 

  

Empresa de Adubos 
da Ria de Aveiro 

Banco Regional 
de Aveiro 
  

Sociedade Anonima de Responsabilidade Limit. 
CAPITAL 1000.000$00 

extração de oleos, 
== Fabrica em S, Jacinto = 

Escritorios — AVENIDA CENTRAL 

Aveiro   Adubos, farinhas para alimentação de gados, 

Sociedade Anonima de Responsabilidade Limit. 

Correspondentes em todas as praças do paiz, 
Representantes em Aveiro de nume- 

rosos bancos e casas bancarias de Lisboa 
e Porto, 

Descontos, saques, tra nsferencias e outras 

operações cemerciais, 
Depositos á ordem e a praso. 

  

America, Africa, Brazil, 
França e Argentina 

VAbERTIM O. MARTINHO 
Agente de passagens e passaportes 

RUA DIREITA, 56 
AVEIRO 

Solicitam-se passaportes e vendem-se pas- 
sagens em todas as companhias e classes 
para toda a parte do estrangeiro. 

! 

ENCARREON-SE 

de organisar processos de casamento e outros 
no Registo Civil, assim como religiosos, 

e ainda legalisação de todos os do- 
cumentos no paiz e estrangeiro. 

Representante da Companhia de Seguros — 
Previdencia Agraria 

RUA DIREITA, 53 — AVEIRO 

LEDNARDO U.-SERREÍRA 

Café-Restaurante Amarantino 
DE 

ANTOMO CAMPOS 
Aos Arcos—Aveiro 

Licores, vinhos, café, chá, leite, chocolate, 

Fabríco de varios dôces, pasteis, bolos, 
pão de ló, etc. 

Aceitam-se encomendas fazendo desconto aos 
revendedores. 

Fornecem-se jantares, ceias e lunchs, 

Escrupuloso aceio e preços sem competência   
Endereço telegrafico - MARIATO 

Adubos 
Sulfato de amonio, nitrato de 

sodio e superfosfato de cal, de S 
Gobain, 

Adubos compostos 
Sulfato de cobre e enxofres. 
Vende aos melhores preços do 

mercado 

Virgilio S. Ratola 
MAMODEIRO 

Ferreira & Guimarães 
Representantes do cimento TEJO 

RUA DO CAES, 13- AVEIRO 

Seguros e Comissões 

Comercial-Marifima 

Agencia de passaportes 
e passagens 

Para o 

Brazil, America do Norte, França, 
Africa e mais portos do estran- 

geiro. 
Legalmente habilitada e cancionada 

JOSÉ NOVAES 
Praça Marquez de Pombal, 19, em frente ao 

Governo Civil - AVEIRO 

POMPIbIO RATOLA 

Comissões e Representações 

Maquinas de escrever Royal 
e Corôna 

Acessorios e concertos 

Seguros em todosos ramos na C,* 4 Mundial 

Rua Direita - AVEIRO 

PRATAS MATISTICAS 
Serviços em prata, serpentinas, 

salvas, cristaes e marmores guarneci- 

dos a prata, Estojos.com as maiores 
novidades para brindes, Joias: briu- 
cos, aneis, alfimetes, barretes, pul- 
seiras, pedantifes, com brilhantes, 
safiras, rubius e diamantes, Relogios 
Omega e Longines, de bolso e pulso 
em ouro, prata e aço. Relogios de 
carrilhão, 

Pedidos a: SOUTO RATOLA 
AVEIRO! 

  
  

  

À ELE 
Estabelecimento de Fazendas e Modas 

GENTE 
  

Camisaria e Granafari 
Perfumaria e Bijuferias 

Fompeu da Costa Pereira 

RUA JOSÉ ESTEVAM 
AVE 

a. Artigos de novidade. 

RUA MENDES LEITE   IRO 

tr 

Massas 
Bolachas (Nacional) . 

Sarinhas 
Semeas 

vende aos melhores preços a 

Companhia Nacional de 
Alimentação 

Largo da Estação 

Empresa (e Louças 
(FUNDADA EM 1919) 

Fua da Fabrica — AJEIRO 

E Azalejos, Limitada 

Ayulelos para construções 
Panneaux decorafinos 

Louça arfisfica   AVEIRO Perfeitissimo acabamento. 

bouça ordinaria 

Preços sem competencia     
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